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Capitalização da Eletrobras: Privatização, sim
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Amostra completa Sem Eletrobras

Soma do EVA 
com Eletrobras

- R$ 46,9 Bi

Soma do EVA 
sem Eletrobras

- R$ 17,8 Bi

A destruição de valor medida pelo EVA é 
de R$ 29,1 bilhões menor no cenário sem 

Eletrobras e subsidiárias.
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Capitalização da Eletrobras: Privatização, sim

A privatização da Eletrobras é decisiva para interromper inúmeros fenômenos que 

vitimaram a estatal ao longo de décadas:

1.  uso da estatal para praticar populismo tarifário;

2.  uso de cargos da estatal como moeda de troca entre políticos;

3.  apropriação e loteamento de estatais por grupos privados e partidos políticos;

4.  assunção de projetos (leilões regulados, internacionais etc) com ROIC < WACC;

5.  debilidade de mecanismos de controle e governança corporativa; 

6.  uso eleitoral e falta de clareza de objetivos em estatais;

7.  corrupção.
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Capitalização da Eletrobras: Privatização, sim

Banco Mundial (1995) em “Bureaucrats in Business: The Economics and Politics of 
Government Ownership”:

“Burocratas tipicamente têm desempenho pior no mundo empresarial 
não porque eles são incompetentes (eles não são) mas porque eles 
enfrentam objetivos contraditórios e incentivos perversos que podem 
distrair e desencorajar até mesmo os mais capazes e dedicados servidores 
públicos. 

O problema não está nas pessoas, e sim no sistema. O problema não são 
os burocratas em si, mas sim as situações em que eles se colocam como 
burocratas atuando no mundo empresarial.”
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Capitalização da Eletrobras: Privatização, sim

Pollitt (1995) em “Ownership and Performance in Electric Utilities: the International
Evidence on Privatization and Efficiency:

“a evidência teórica realmente sugere que a propriedade estatal pode ser 
relativamente mais pobre no que se refere a decisões atreladas a 
investimentos eficientes. 

As literaturas das escolas de pensamento sobre ‘Direito de Propriedade’ e 
sobre ‘Escolhas Públicas’ enfatizam processos de decisão mais pobres e a 
interferência política em decisões de grandes investimentos feitas em 
empresas estatais .”
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Capitalização da Eletrobras: Jabutis, não

Por que a Lei que trata da Desestatização 
da Eletrobras incluiu os 3 jabutis abaixo?

Lei 14.182 (Eletrobras, 2/jul/2021):

• 8 GW de termelétricas a gás, no N, NE e 

CO, em regiões sem gasodutos

• reserva de mercado para PCHs de 50% 

da demanda até se atingir 2 GW

• prorrogação do Proinfa por 20 anos
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Capitalização da Eletrobras: Jabutis, não

A forma vergonhosa usada para inserir os 
jabutis na Lei 14.182:

• A Lei tem 33 artigos

• O 1º. parágrafo do 1º. artigo tem 3.970 

caracteres e ocupa 45 linhas (Arial 10) 

• O legislador colocou no mesmo parágrafo 

que expõe o objetivo principal (a 

desestatização) todos os jabutis 

• Chantagem : ou aprovava-se o texto com 

todos os jabutis, ou nada seria aprovado.
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Capitalização da Eletrobras: Jabutis, não

De onde virá o gás das termelétricas?
De outro jabuti em gestação
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Capitalização da Eletrobras: Conclusões e Recomendações

“O deputado Eliaz Vaz (PSB-GO), autor do 
pedido de audiência, disse concordar com a 
criação de uma CPI e que ia levar a sugestão 
para a bancada partidária. 

O deputado lembrou que a obrigatoriedade das 
termelétricas foi colocada no relatório do projeto 
pouco antes da votação e que não houve 
discussão aprofundada com os parlamentares.”
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Capitalização da Eletrobras: Conclusões e Recomendações

“Eu não sabia disso [da obrigatoriedade das 
termelétricas. Só fiquei sabendo na última hora. 

Acho que essa situação aqui merece, 
necessariamente, uma investigação de uma CPI”, 
defendeu o deputado.

“Não podemos dar isso como uma situação já 
consolidada. É uma legislação que pode alterar 
do ponto de vista negativo a situação econômica 
e de crescimento no país”, afirmou.”
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Capitalização da Eletrobras: Conclusões e Recomendações

A. A privatização da Eletrobras, além de bem-vinda e necessária, deveria ter 
acontecido há muito tempo para estancar décadas de uso político da estatal 
que provocaram perdas bilionárias para o contribuinte brasileiro e 
distorceram o ambiente competitivo do setor elétrico 

B. A inserção dos 3 jabutis na Lei 14.182 é inaceitável e evidencia a hipertrofia 
do Congresso Nacional e a atrofia do MME a serviço de grupos de pressão 
que agem em causa própria às custas dos consumidores brasileiros

C. O Congresso Nacional ainda tem tempo para corrigir o erro escandaloso da 
Lei 14.182 por meio de nova lei que permita:
A. avançar com a desestatização da Eletrobras 
B. mas exclua os jabutis




